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A intensificação da bovinocultura leiteira tem ampliado a produção de dejetos orgânicos, cujo o 

manejo inadequado pode resultar em contaminação do solo e dos recursos hídricos, emissão de gases 

de efeito estufa e disseminação de agentes patogênicos. Nesse contexto, a adoção de tecnologias 

voltadas ao tratamento e reaproveitamento desses resíduos torna-se fundamental para a 

sustentabilidade dos sistemas produtivos. Entre as alternativas disponíveis, destaca-se o uso de 

biodigestores anaeróbios, que possibilitam o tratamento da matéria orgânica com produção 

simultânea de biogás e biofertilizante. O processo de biodigestão promove a estabilização da matéria 

orgânica, redução da carga patogênica e mitigação da emissão de metano, convertendo resíduos 

orgânicos em fonte de energia renovável. O biogás produzido pode ser utilizado para geração de 

energia elétrica, aquecimento de água para higienização da ordenha e funcionamento de 

equipamentos na propriedade, auxiliando na redução dos custos operacionais e otimização da 

eficiência energética. Além do biogás, o processo produz o digestato, material com potencial 

fertilizante, rico em nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio. Sua aplicação controlada nas áreas 

de pastagem e lavoura contribui para a ciclagem de nutrientes, diminui a necessidade de fertilizantes 

minerais e favorece a melhoria da fertilidade do solo. Ademais, a adequada gestão dos dejetos está 

associada à melhoria das condições higiênico-sanitárias da propriedade, reduzindo a proliferação de 

vetores, odores e a contaminação ambiental. A menor carga microbiana nas áreas de circulação e 

ordenha promove a redução da incidência de enfermidades como mastite ambiental, refletindo na 

diminuição da contagem de células somáticas (CCS), no aprimoramento da qualidade do leite e no 

desempenho produtivo do rebanho. Dessa forma, a gestão integrada dos dejetos bovinos por meio de 

biodigestores configura-se como estratégia capaz de aliar eficiência produtiva, responsabilidade 

ambiental e inovação tecnológica na pecuária do leite. A adoção dessa prática fortalece a 

sustentabilidade do setor, promovendo melhor aproveitamento dos recursos e a mitigação de impactos 

ambientais ocasionados pela bovinocultura leiteira. 
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